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Para o pró-reitor de Gestão Estudantil
e Inclusão da Universidade Rural de Per-
nambuco, Severino Mendes Jr, se o alu-
no não está com coronavírus, é mais um
motivo para ir para casa. “Porque os seus
pais idosos vão precisar deles, porque o
isolamento do idoso é uma coisa que pro-
move ansiedade, depressão. A presença
dos filhos é importante para que eles se
sintam melhor, compreendam a necessi-
dade de ficar em casa não passem por
um problema de contaminação”, alega.
A situação na Casa do Estudante do

Nordeste, também no Derby, é a mesma.
A unidade recebe alunos de toda a re-
gião e é mantida com recursos próprios,
a partir da receita de um estacionamento
no terreno e do aluguel de barracas. “Co-
mo as instituições públicas fecharam, a
gente está tendo bastante dificuldade. O
estacionamento está às moscas”, lamen-
ta o presidente da casa, José Hércules. O
faturamento mensal, de cerca de R$ 30
mil, foi reduzido em 70%. Com essemon-
tante é custeada a alimentação, o serviço
de um zelador e da cozinha terceirizada.
Segundo ele, ficaram apenas cerca de

30% dos residentes.
João Paulo Santana, 30 anos, é um dos

estudantes que vão ter que ficar. Aluno
do curso técnico em enfermagem, ele tra-
balha no programa de plantões extras do
Hospital da Restauração e reconhece a
importância de permanecer nos hospi-
tais. “Pode haver um grande colapso, en-
tão, ficar é ummal necessário.”
Alberto de Brito, aluno de recursos hu-

manos, só conseguiu comprar passagem
para o dia 28. Ele é de Casa Nova, interior
da Bahia e não quer ficar na casa até a da-
ta da viagem. “As aulas foram suspen-
sas, está tudo parado e vou ficarmais sos-
segado na minha casa. Ficando na rodo-
viária, vou suportando esses dias.”
Na última sexta (20), o governo anun-

ciou que as viagens intermunicipais es-
tarão suspensas a partir de amanhã
(23). Mas as interestaduais estão assegu-
radas, e Alberto se mostra esperançoso.
“Sempre digo que tudo passa. Não vai
ser fácil, nosso País tem a área de saúde
muito ampla, mas creio que o que tem
que ser feito vai ser feito, da forma co-
mo Deus quer.”

Caminho de volta às origens

Queria muito ficar com a
família. Mas precisaria de
um aval do trabalho”, conta
Almir Pires, 31 anos, aluno de
engenharia, que trabalha em
call center e tem filha de 2
anos vivendo com a mãe em
Ferreiros, na Zona daMata

Acho importante a
quarentena, mas ela não é
para todo mundo. Se atrasar
a obra, o impacto é maior”,
acredita Darlyson Sidney, 23
anos, aluno que não volta
para casa porque trabalha
na obra da Ponte da Torre

Rural antecipa apoio
para garantir viagem

Ficar junto à família
vai ajudar a orientá-la
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DESTINO Alberto comprou passagem para o dia 28 e já se organiza para o retorno a Caldas Novas, interior da Bahia

CORONAVÍRUS Com aulas suspensas, maioria dos universitários das Casas do Estudante é quase obrigada a retornar para seus municípios

LUISA FARIAS
lfarias@jc.com.br

A pandemia do novo coronavírus
vem afetando a vida de todos os
pernambucanos. Nas casas do

estudante do Recife, a maioria dos uni-
versitários vindos do interior do estado
já voltaram para as cidades de origem.
A recomendação parte das instituições
de ensino, atentas para evitar aglomera-
ção dos alunos, que dividem quartos e
utilizambanheiros, cozinhas e outros es-
paços coletivos.
A Pró-reitoria para Assuntos Estudan-

tis da Universidade Federal de Pernam-
buco (UFPE) orientou os alunos das Ca-
sas dos Estudantes Universitários
(CEUs) feminina, masculina e mista a
avaliarem o retorno para o interior. As
aulas nas instituições estão suspensas
desde quarta-feira (18), conforme decre-
to do governo de Pernambuco. No comu-
nicado, a Proaes também pede aos estu-
dantes que permanecerem nas residên-
cias para observarem normas e orienta-
ções sanitárias.
Na Casa do Estudante de Pernambu-

co, no Derby, área central do Recife, são
cerca de 150 alunos que dividem 39 apar-
tamentos. O restaurante, antes aberto
ao público e que servia três refeições, fi-
cou restrito a almoço desde a segunda-
feira (16). Os funcionários, com exceção
dos porteiros, foram dispensados.
“A maioria decidiu ir para o interior

para ficar mais resguardado”, conta o
presidente da Casa do Estudante de Per-
nambuco, Paulo Victor Pompeu. Ape-
nas os que são da área de saúde e traba-
lham em regime de internato e os de en-
genharia civil que atuam em obras per-
manecem no Recife, maior foco da co-
vid-19 em Pernambuco.
Darlyson Sidney, 23 anos, é umdos es-

tudantes de engenharia que permane-
cem na casa, pois estagia no projeto de
recuperação da Ponte da Torre. De São
José do Egito, no Sertão, ele diz que pre-

fere ficar trabalhando no Recife. “Acho
importante a quarentena, mas ela não é
para todo mundo”, diz Darlyson. “Se
atrasar a obra, o impacto para a socieda-
de é maior”, acredita.
Assim como comércio, bares, restau-

rantes e shoppings, as obras de constru-
ção civil devem parar por decisão do go-
verno do Estado.
Estudante deMedicina da Universida-

de Católica de Pernambuco (Unicap) Ma-
thias Régis, 21 anos, é estagiário no Hos-
pitalMaria Lucinda, em Parnamirim, Zo-
naNorte do Recife. Foi dispensado na se-
gunda (16), mas só voltou para casa, em
Araripina, também no Sertão do Estado,
na quinta (19). “Já estou na quarentena.
Mas caso eu seja convocado para servi-
ço voluntário, estou disposto a ir”, con-
ta. Todas as cirurgias eletivas da rede
pública e privada foram suspensas pelo
governo de Pernambuco.
“Não sei quais são as próximas deci-

sões a serem tomadas. Pode ser que a
gente da saúde tenha que ser recrutado
novamente para ajudar no serviço de
saúde. A gente não sabe a proporção
que isso pode tomar no Brasil.”
O Ministério da Saúde autorizou, por

meio de portaria, que alunos dos dois úl-
timos anos do curso demedicina e do úl-
timo ano de enfermagem, farmácia e fi-
sioterapia trabalhem em unidades de
saúde. A medida vale desde sexta-feira
(20) e segue até enquanto durar a emer-
gência de saúde pública por conta do co-
ronavírus.
A direção da Unicap determinou na

quinta (19) a manutenção do funciona-
mento integral do internato em medici-
na. A Faculdade de Ciências Médicas da
Universidade de Pernambuco (UPE) sus-
pendeu o internato de alunos do 9º e
10º período de medicina e deixou todos
de sobraviso, caso haja necessidade de
recrutamento para atuarem “na linha
de frente da pandemia”. Já os do 11º e
12º período têm internato mantido, com
flexibilização das atividades. TEMPORÁRIO Casas estão quase sem ocupação após suspensão das aulas

Os alunos da Universidade Federal
Rural de Pernambuco (UFRPE) que
residem nas casas de estudante
também receberam a orientação para
voltar para casa. São cerca de 300
residentes no Estado (Recife, Serra
Talhada, no Sertão, e Garanhuns, no
Agreste)) e a roximadamente 200 nas
duas casas que a universidade
mantém no entorno do câmpus
Recife: uma feminina, chamada de
Casa Luiz Gonzaga e um condomínio
misto. “A casa está esvaziada emmais
de 90%. Há somente 10 a 15 alunos.
Acredito que até segunda-feira
(amanhã) todos sairão das casas para
garantir essa não contaminação”, diz
o pró-reitor.
Diante da necessidade de

preservação da saúde dos estudantes,
a UFRPE determinou a antecipação
do benefício “De Volta ao Lar”,
concedido normalmente nos períodos
de recesso das aulas, no início e no
meio do ano. Através dele, os
residentes carentes de cidades fora da
Região Metropolitana do Recife (RMR)

recebem uma ajuda de custo para
auxiliar na compra das passagens.
“Com essa situação atípica de
pandemia, onde a contaminação vem
aumentando constantemente, a
universidade rural chegou a
conclusão de quanto menos pessoas
circulando na universidade, menor a
possibilidade de contaminação”,
explica o pró-reitor de Gestão
Estudantil e Inclusão da UFRPE,
Severino Mendes Jr.
O benefício é calculado a partir da

distância para a cidade de origem e
leva em conta também o preço
cobrado pela passagem de ônibus. O
valor máximo é de R$ 580. Além do
benefício regular em dinheiro, de R$
410, os alunos também receberão R$
132 para ajudar na alimentação, já
que o Restaurante Universitário (RU)
está fechado. “Vamos continuar
dando o benefício para que eles
possam se proteger e colaborar com a
alimentação, talvez eles queiram
alugar um quarto ou rachar uma
casinha entre eles”, conta.
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